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fcíUSEU DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
" HIPOUTO JOSÉ DA COSTA " 

Lc he.fim i L Ia lihe.rlc. aiiuntnl le* hommts. L'i pa- Snòscrcvc-se jmra esta Folha íí 2^660 reis pu- 
resse et Pcscliivage delruisent toul. V,'* trwteslre: que su/lirá ás terças, quinias, e sab. 

(BEAUSonnE.) bitdos. 

1'oiito Alegee 1G3 1: Na Tvpoguaimiia Uio-ííiiamjk.mse .• Largo da Braça 

ii rpi ii.> nj t /<■>- s> 
ij> 1 lijiLtdylÁ, 

Conlinuaçau' do Itilal irio do d<ín. anicccdenlc. 

Lm õ tio Março , O Ilido ao Coronel Posíolo in- 
cluindo cojiia de oulro do Juiz de B.iz do Lival em 
ifíiiosla ao meo de 21 acerca da reclamaçao' d a- 
<l'U'ilc Coronel, e ía-endo-llie ver (|ue por aquollcs 
dac.iinnonto- ficaria impo-lo de ipiem forao' osauto- 
ir,- do roubo perpetrado em A^.-couá e <|U(; as Au- 
loridade-' tia Fronteira obrando confi rme as Leis 
n.io' peiib ;n momento em persiouir, e castigar os 
J'C • VtfHDHé 

r.m 13,.fui invadido o nosso Território por uma 
1 oça do Coronel Bossolo ao mando dos Ajudante 
(.i.ilho, e Allere.s Hançi do líeoimento do mesmo 
Coronel ; o primeiro penetrou até o Districlo do 
Arrnio Grande onde prendeu uma poiçao' de emi- 
grados que na conformidade das ordens do Gover- 
no da Piovincia se arli.rvao' naquelle Districlo , e 
reercssaiido no mesmo dia com a força do seo man- 
do saqueou , e cuidou Brasileiros por onde passou, 
e entre estes um Ollirial de Quarteirno'. Bauça m 
segundo Distrii tu desta Viila onde e-j)erou o jui- 
im iro com quem fez juneçao' naquellí mesmo dia 
que repassarão1 o Jaguarao' &c. 

F.m 19, minha participação' ao Exm. Sur. Com- 
mandante das Armas destes atleulados 

Lm 7 de Abril, invasao' doslemigrados ao Depar- 
tamento de Serro Largo encabeçada pelo Tenente 
Coronel Verdum, qric se havia escapado do Ajudan- 
te Galho com seos companheiros, jú meio proximo 
do Serro Lartro. 

Lm 13, minha participação' deste acontecimento 
ao Exm. Snr. Commandante das Aimas, que se li- 
citava em Bagú , e cm consequpnr ia marchou para 
o Jaguarao1, e se poz atesta cPaquelles uegocios até 
seo dcsenlacc, (ior isso nada mais posso relatar so- 
bre este objecto. 

Em 3o de Outubro , notl do Coronel Servando 
Gojnea queixando-se de haver João' Nogueira ata- 
cado a guarda do Salço em Jaguarai»'- 

Em 5 deNovcmbra, resposta aquelle Coronel 
fascniio-lhe ver que tomaria medidas para ser pu- 

i xrr. .a i' vVi 
nido o dito indivíduo nuo' obstante elle ser residen- 
te na Fioi teira de liagé para onda mandei sua re- 
clamaçao1. 

(Cnnlitifia.) 

EDITAL 

Pila Thesournria de Fazenda desta Província se 
faz publico, que sendo necessurio comprar se para 
serviço da me-ma Fazenda hnm [luile, ou Canoa 
do porte de dun- mil pinças, e que sc ache cm bon*^ 
estado; qualquer pessoa que pi itender fazer a dita 
venda, comfêprcça na 
condiçoens c 
aos cx- mes t 
vi mbro de I 834. 
-é Pedrozo. 

'jjiezouraria , indicando ns 
intenia fazer, pa i^^^fcgfViccder 
'ms. Pmto Alegre, líTdeNo- 
O Olüciírl Maior, Antonio Jo- 

COIíRESPOiN DENCIAS. 

Snr. Rcditclur do Ei hn. 

Cada vez mais me ncapacilo de que com efleito 
o Snr. Pedro Ch ivcs está alienado do juiso; e nem 
oosso deixar de o duvidar, quando acaba esta Viila 

• ser testemunha do neto mais inisono, indigno 
;e ser manejado pelo Sr. Chaves, e. executado (ior 

os seus satélites, liados na j rolr^ao' que hoje dá o 
Snr. Chaves n todos aquelles que, mais avessos se 
mostrao" a Bevoliiçao' de Abril, e que elle oiitr'o- 
.a (inveraoniie-se o Snr, Chaves ) tanto os alfoca- 
nhava , especialmente aos galegos. O Snr. Chaves 
participou que nao' vinha insistir o Juiv; nao' sei 
por qne ; e quando Jn se devisava n alegria nas 
faces dos Patriotas pela certeza que tinhao', de que 
elle nao' polluiria com a sua presença ns ruas des- 
ta Viila, eis que inesperada, e repentinamenlc se a- 
presenta a iniifaçno1 de um qui/onibola, cercado do 
homens bastanle conhecidos por todo este Munici. 
pio. Acantonou-se com o seu Eslado-Maior em ca- 
sa do celebre Paulo Alano; bem conhecido nesta, 
Viila, e Província, por seus memoráveis feitos; ali, 
por nimia delicadesn, alguns que nao' resio' por a 
sua cartilha forao' cumprir com o dever de civili- 
dade; e o Sqr. Marcos (segundo nos coRitaj lhe of- 

/ 
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fereceu ii sua caza, ao que elle recusou, esquecido 
de que quando dle instava a que fosse prosce- 
sado Paulo Alano , muito se regosijava de ser oh- 
geguiado poro Snr. Marcos e sua fàmilia. Abrio o 
Jury scrn novidade. Exisliao' nesta Villa 03 iintira- 
do= Sn Pr. t/t Paiva jllagal/taens Culvel, c Pedro 
Jofé de .'H/ncida : o piimeiro tinha vindo a este lu- 
gar na qualidade de deflensor de uns Réos ; e o se- 
gundo in-'igido por 03 seus arnigos , veio nao'só 
passear, comj^nihem a abraçar aijiielles que, quer 
como Ci da da o mne, e quer como Juiz de Paz lhe 
liibutao' uma sincera amisadc. Marcou a Gamara 
rd uni ri pai o dia 0 para a publicação' das Refoimas 
Cün.-liiucionaes ; e , aproximando-se o dia marca- 
do , t heea a noticia de que linha aportado a esse 
lugar o corajoso, o intrépido, o denodado Patriota 
( 1)10110' lienlo Gonsalves , leiror da mija raramu- 
rã ina. Inesperadamente deixa o Snr. ( haves e.-ta 
^ lila . 1I1 ;vi o Jui} entreeue aos auzrnles, e parle 
nual o mais iiisjaiie Quixole ti»essa Cidade, acom- 
panha.o de hnm.i colioite de e volta 110 dia 
D ao escurecer. 

l/n iegose|o a publicação' da l-ei das reformas, 
th slinou-se cantar pelas ruas o I limito JSncional ; 
pafa Cuj ) 1 (i ilo r se 1 euniiao' 4 Senhoras, duas, li- 
Iha- do Si. M ocos Clnislino, h una , do Snr. De li- 
ra>, e outra (unhada do Snr. IJens. Precoireuuo-se 
a- mas da Villa, vn lt.irao' a suas casas, quando se 
nos appiesenta o Snr. Juiz de Paz .'Ircenío, dizendo 
«pie o Sr. C/iuves lhe ordenará, que lizc.-e com que 
se des.-olvcs.-e aipielle lic.l.) ajuntamento. Res|ion- 
(teii-so-llin tpie nao' vindo pessoa alguma ai ma da, 
nau' se t( mio m-ullado a ninguc m, por modo aizuin 
se hafia de des-olvcr «unoda reunião^ mormente 
.■iinlaiidAfi^ÉUfesleiar um expletidor 
pata a íslçao' Ijiazileira ; c osT^FffWjchavao' rc- 
niiidos para mais mostrar a verdade do que asseve- 
rarau', Cotmdarao' ao dito Snr. Juiz de Paz a que 
os acompanhasse , como de fado os acompanhou. 1 
Ao chegar em frente ti casa do dito Pimln .Jlnuo 

Ido arrebatann nlc o Sr, Dr. Chaves , dc Jaqueln, 
ni Chuprc , c de Chiiullas, acompanhado di) Ala- 
>, e inala caterva, estes armados do Paus, pistolas, 

o espadas, e com ar arrebatado , e grosseiro orde- 
nou que obedecessem as ordens do Sr. Juiz de Paz. 
Kdruco-se-lhe com as mesmas palavras ; e como 
pre-estisse na sua illegal ordem , respondeu-se-lbe 
que, segundo o que predispõem o Codigo Crimi- 
nal, se nao' devem obedecer ordem illegaes. A 
e-tas palavras se di^jc ao Sar. Pedro José de Al- 
meida, e lhe proguuta se lhe nao'obedicia, ao que 
o dilo.Senhor lhe respondeu que o nao' obede- 
cia, porque era illcgaliissima a gtta tmea ordem; 
e tal foi a questão' que travarao' que, deixando de 
parte a la., tratarao'dos acontecimentos que ti ve- 
rão' lugar nessa Cidade, entre elles, e bem que nao' 
pos-ainos rellatar circunstanciadamente toda a en- 
trevista; todavia aqnillo que nao' escapar a nossa 
reminisccncia o rellataremos. 

Disse o Snr. Chaves entre muitas coisas, que. se 
elle fora o Chefie de Policia, 03 Patriotas nao' ha- 

•viao" de se reunirem no dia 24, para cantar pelas 
ruas, ao que lhe-respondeu o Snr. Almeida, que o 
•Snr. Chaves nao' era capaz d'ob3tar 9 que avança- J 

ra ; e tanto e assim que nuquelle dia cobardamente 
deixou d assistir ao fe-Deum , e a publicação' da 
reformas; e de mais a suà cobardta chegou atai 
gráo, que se nao sabia o lugar em que pernoitava 
anteriormente a aquelle dia. Disse o Snr. Chaves 
<iue o Snr. Pedro o nao' incarnva como filho do 
Rio-Grande, respondeu-lhe que desde o dia que el- 
le se havia ligado ao partido retrogrado, perdeo o 
honroso titulo de Rio-Grandense livre ; e que se a- 
gravanle se linha tornado a sua união' comjHquelle 
partido, muito mais agrayanteleça saber-se que elle 
para ganhar proselitos nao' se pejou de illudir 03 
Patriotas, mostrando um implacável odio aos gale- 
gos, e Brasileiros reslauradores. Disse por ultimo 
que o Sur. Pedio tinha commellido nm crime na 
concessão' de fianças, e na prisão' do galego Mano- 
el Correu; lespoiidco-lhe o 8r. Pedro, que quanto 11 
Ia. acciisnçao', se commçtteo tal crime, elle ja ti- 
nha dado os motivos em que se fundara, e que quan- 
to ao 2a. ainda sustentava, que havia obrado ent 
n gra ; e tau' hnte se hia tornando a polemica, que 
hoçoso foi ao .Snr. Pedro dizer-lhe que elle era um 
dunincianle , e qtie antes Je sua iuimisade com el-— 
Io, nao su apjdatidio aquelle uclo, como muitos 011- 
Iros. Partindo nos (ie toda. a questão', o que nao* 
podemos desculpar no Snr. Pedro Chaves, foi con- 
senlir que o Sr. Paulo Alano, o oulios viessem ar- 

( ma dor a atacar (pialro Senhoras , quando a decên- 
cia, e civilidade pedia que outro devera ser o mo- 
do para fdsei com que se dissolvesse aquelle ajun- 
tamento, e nao' o de que lançou mao'. Outra coisa 
nao' podemos lambem desculpar ao Sar. Chaves, e 
vem a ser a lisura triste que lepresentou. pois que 
apre-en 1 ando-se dc Jaqueta, calças C/lniclías, c sem 
Chnpco fez o papel de Ahrntho do Juiz de Paz, a 
nao o de Juiz de Direito ; c por essa sua impru- 
dente falta leve o dissabor de houvir alguns dicte- 
; ios pouco agrada veis. Deixemos agora esta farça, 
r vamos a outra que de ceilo mostra que, ou o Sr. 
Chaves tem algum desaranjo no cerebro, ou é pou- 
co delicado, comedido, e muito mordaz. No dia I I 
do concnte o Snr. Chaves derijiu no incerramen- 
lo do Jnry sua falia; e entre muitas coizas que 1.03 
nao' recordamos dis-e (referindo-se no partido Li- 
beral), (pie osCheílés (pie compunhao'aquelle par- 
tido, nao'l inh io' mérito, saber, virtudes e (pie erao' 
proletai ios,, pobres, e que queriao' ; que só o 
-eu litoera nos Empregos, os quaes queriao' obter 
por baixesa.&c. &c. ézc.; e que nao' havia partido 
Caramurú ! ! Disse mais que ia processar a todos 
aqiielles que haviao' concorrido para a perturba- 
ção , quer fossem da Cidade, e quer fossem do Cam- 
puj e que se fácil era illudir aos da Cidade , com 
muito mais facilidade se illttdiao' aos Camponezcs; 
portanlo que só deviao' obedecer ao Snr, Presiden- 
te, e a elle. Se nós quiséssemos manejar o ridículo 
no Snr Chaves*,,matéria vasta tínhamos para o faJ 

zer; mas nao' somos tao' indomito que só por que. 
um praticou uma acçao' pouca meritoria, a quei- 
ramos immittar. O Snr. Chaves ainda se hade arre- 
pender das cabessadas que tem dado, e um dia vi- 
rá que ache consolação' nos que ello hoje chama 

fera. 
Perdoe esta seca , Snr. Redactor , pois assim e. 
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preciso para que o publico ajuise de que parte está 
a rasao'. 

Sou Seu assignante, 
O sincero Brasileiro. 

St, Antonio da Patrulha, 15 de Novembro 1334. 

Snr. Redactor do Eclio, 
Como verdadeiro amigo da minha Patria, 

a quem vis traidores desejao' aniquilar, co- 
mo cidadao' conhecedor de seus direitos, 
v que está assás convencido, que nenhuma 
aucíoridade, seja de que graduaqno' lor, po- 
do cliamar, e mandar armar os Oidadao's 
sem que diga para que fim , delibero-mo a 
relatar ao Respeitável Publico o procedi- 
juonlo, que neste lugar leve o Snr. Juiz de 
Paz, e o meu Capitao' em a noite de 2.) pa- 
ra 2G do (Outubro pp.: veio o 2o Sargento 
da minha Companhia avisar-me por ordem 
do meu Capitao' para me apresentar ao 
romper do dia no lugar denominado — Pas- 
so do Carro — com as minhas armas : e co- 
mo ou desconfiasse do aviso, quando com- 
pareci tio lugar, foi ás tantas do dia, e uno' 
achei ahi ninguém; dirigi-me a hum visinho 
mais perto do lugar a indagar se tinha ha- 
vido por ali reunião' de Chi nlao s, respon- 
deo-rne, que sjm, e que ja haviao' marcha- 
do para a Cidade; com esta noticia segui os 
mesmos passos até a Capella de Bclem, e 
alli fui encontrara reunião', onde nenhum 
de meus companheiros mo sonhe dizer o ino- 
livo dotal procedimento; o assim duvidoso 
íiii-me apresentar ao Capitao', e delle sou- 
he (pie o Snr. Juiz de Paz lhe tinha orJeoa- 
do para reunir a Companhia armada em vir- 
tude do hum Olíicio do Snr. Chefie do Poli- 
cia Peqanha, que assim o exigia, e alem da 
(jOrnpauhia aos mais Cidadao's, e (]ue igual- 
mente mandasse buscar o Sancto e Senha 
daquella noite por hum Guarda Nacional, 
ou qualquer Cidadao' da sua conlisnca, co- 
mo de facto mandou por hum seu colega Ca- 
ra murú; porem da hi a pouco tempo man- 
dou reunir-nos, e disse que nos podíamos re- 
tirar, c que elle agradecia a piomptidao' 
com que os Cidadao's se tinhao' apresenta- 
do; o no Domingo em occasi. o' do cxerci- 
cio tornou a nos dar os meSinôs agradeci- 
mentos da parto do Snr. Peçanha, Ris aqui 
o que se passou. Ora, até então'ninguém sa- 
bia de nada, alguns de nós malieiavau', que 
aquillo era alguma tentativa contra os nos- 
sos Patrícios Fam-opilhas, e ja tuibamos pro 
jectado o remedio que lhe haviamos de dar, 
quando chegássemos h Cidade, que era unjr- 

mos-nos com elles, e ajudai-os; porem 
quando depois disso vim a Cidade, o que 
muitas pessoas de respeito me contarão' que 
os Caramurús , e Galegos estiverao' arma- 
dos no Trem trez noites ameaçando aos nos- 
sos Patrícios, e apoiados pelas auetoridades 
que nos estao governando ! íkjuei desespe- 
rado; e disse.cá aos meos ^^panheiros; c 
dessa forma que se atraçòa a nossa Patria,. 
para depois nos entregarem aos Galegos? 
Pois consentem-sc estrangeiros, e até ne- 
gros captivos armados ameaçando-nos; e 
por que recciavao' que os nossos Patrícios 
corressem ás armas para vingar huma tal 
afronta, manda-se-nos convidar para os ir- 
mos repellir enganados ?! Mas quanto en- 
ganados se nao' achao' com noaco ns aue- 
toridades protetoras do crime ! Elias hao' 
de ser responsáveis a toda a Província, c a 
todo o Brasil por tao' criminoso proçedi- 
mento; c ou o espero. Sr. Redactor, rogfi-lho 
(juo «e sirva dar publicidade a estas mal tra- 
çadas linhas de hum homem que uao' tendo 
saber, todavia existe n'ellc muito Patrio- 
tismo. 

O Guarda Kucionnl de Bclem. 

Snr. Ueduclur do Be ha. 
Quando slJ^fJJjanaráo'rslc? ariffÕ ; reié?, , 

mnçtlo.i Cin-TTmimT-, e (lodres.gohg-oí, que elles lio 
Draíil já nao (em valimcnlo algum ; e para (irova, 
do que digo, haja visla ás ultimas Ellejçoc-s de Of- 
ficiacs para a Guaida Nacional da 3a. Companhia, 
á qual 6 quasi Ioda composta de galegos , que por 
mais (|ii<! tsla corja cabalasse, paia que sahisse Of- 
ficial o Caraniurú do Sr. Jono, Coelho Barrei» nao', 
foi possível ; poiquc os Guardas Naemnaes, Brasi- 
leiros lavres, que ali se acliarao', unirão'-se, e (i- 
serao'-llie uma resistência tal, que estes infames fica- 
rão conhecendo u sua nuliidadc; desengane-so essas 
pestes, que em qualquer occasiao' que haja nomea- 
ção' Popular, esta sempre recahirá em Brasileiros 
Livres, amigos da Revolução'rfAbril , e nao' cm 
degenerados Brasileiros, amigos de galegos , Chave 
Ias, e Curamurfis. Sentimos muilo ((ue o Snr. Coe- 
lho ticasse mamado , o Com cara de lolln ; n •ainda 
em cima desse urna risadinha amarella, acorppa- 
nhando (is que os Farropilhas derao', por nao' sair 
Ollicial o dito Snr, Coe./ho. Pedimos-lhe que nao' 
se enfade com os seus Collegas Coramurús, pois el- 
les bem apertarao' (principalmente o galego Aca. 
cio, que quasi se desapertou) para o Sr. Coc/ho  
saii Oíltcial, mais o culpado foi o Snr,; quem lhe 
mandou querer subir tao' alto ? Nao' sabe que po- 
dia cair, como de facto accontcceu : tenha paciên- 
cia Snr. Coelho, os Farropilhas sao' gente dó diabo, 
nao deixao os Oaramurás por pc em ramo verde ; 
e para que de todo nao' fique desconsolado lhe a- 
plico as quadrinhas seguintes que vem muito a ino- 
posilo. • ^ 

- \ 
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Snr. Retacdor, tenlia paciência , faça-me obíe- 
quio de dar publicidade á estas toscas linhas, e jun- 
tamente as quadrinhas que se seguem, deste seu 
aíTectcoiO Patrício, e. amigo, 

O Guarda Nacional Livre, 

t0. 
O Coelho ficou Tiiamndo, 
JSao'^ihio OlHciá !!!!. 
A^or:^^®u,ve no dedo • 
Acabou-se já nao' á. 

oo. 
ílelhor c ir paia o Trem 
A? ?uas mano is chora; 
Agoia cliuxe no dedo' 
Acabou-se já nao1 á. 

lio, 
y©á i 

Coil.itinlio do morii 
Ficou com cara d» 
Agoia cliuXe no ih do 
Acabou-se já nao1 á 

4". 
João-zinho vá para o Tiem 
As suas queixas contá ; 
Que o Lacerda lhe promove 
Ao posto de Oíiiciá. (*) 

ALFANDE 

GintruS dtfiuirhádo* tia Aifandrpa dista Cidade nos 
da d de Novemhro de 18.3-1. 

X^AnUudo Dominnocs ^.ísíc 
fi AircÇasue Fio de Aigodarr 

Iti Libras dito de Sapateiro. 
João' Antonio Gomes Viega, 

2r1 F.nxos para Garpir.tfiro. 
30 Dúzias de Dobradices. 
13 Grozas de Fivelas de ferro. 

1 Dúzias de Paz de feno. 
i ditas de Facas. 

18 ditas de Fexa.luras. 
2o ditas de Navalhas. 

7Jiooo Pedreneiras. 
tio Dúzias de Canivetas. 

8 ditas de. Pentes de Itlaiírm. 
24 ditas ditas de. Cabeleira. 
2o ditas de Foliais de Graixa. 
So Resmas de papel, 
2o Grozas de Colxetes. 
3 o Dúzias de l>eneiras de Cabelo. 
18 %ditas de potes de tinta para escrever. 
4 4 ditas de Verrumas. 
2o Grozas de üotoens de Alassa. 

■ —'-♦•sGo**- — 

ANNUNC10S. 

O abaixo assignado , como Procurador 
pbastanlc de D. Izabcl Francisco da Concei- 

{*) Fica-?e arranjaudo a muzica, para se cantar o 
Lundun, 

cao', partecipa ao Respeitável Publico, que 
ninguém compre, nem faça transacçao1 al- 
guma, sobre os bens de Ignacio Antonio Pi- 
res , sem que o mesmo mostre ter entrega- 
do os terrenos que pertencem a minha cons- 
tituinte, do que pende letigio pelo Juizo Mu- 
nicipal da Vitla de S. Francisco de Paula. 
Porto Alegre 17 de Novembro de 1834. 

Manoel Dento dc Castro Viunna. 

,— Rua de Bragança, Loja de fazendas N«, 
37 abaixo do Snr. Porto F ilho, ha para ven- 
der Rape areia preta, a J:280 reis a libra, 
muito bom, chegado prnximo, e a 20 rs. a 
oitava; Sapatos francezes para Senhoras, 
Botina para crianças com franja, Rendas de 
Linho, I «rgas e estreitas, Pentes do Kaga- 
do modernos; biim Lampiao' de vidro com 
correntes grandes, hum;» Lanxa de boca a- 
bería, Chapeos de patente, &c. 

— Vende se para fora da Cidade hum es- 
cravo, oílunal de carpinteiro, e também tra- 
balha tio ollicio de pedreiro, nuhto agil pa- 
ia todo serviço. Fmá de idade 22 a 23 an- 
nos, bem paressido sadio; a pessoa c|iic o 
pei tender, dinja-se á rua Nova nas casas da 
Capilao1 (Àtndido Chavier de Azarnbnji, no 
primeiro lanço vindo da rua da Ladeira, a- 
onde achará com quem tratar, e so dirá o 
motivo porque se vende. 

— Vende-se uma muito boa clmcara do 
liontc da ponta do Arcenal df> latlo do Este^ 
com ÕO braças tle frente, meia logoa de fun- 
do, hnma, caza, por preço muito eommodo, 
quem a pertender dinja-se a Guilherme Flo- 
rencio Froes. 
— Precisa-se de quatro, a seis escravos, pa- 
ra traballiai%iu em huma obra, distante dçs- 
ta Cidade duas legoas; quem estiver, e 
queira alugar, dirija-se a Manoel de Freitas 
Leitão', na rua da Praia, que tem ordem pa- 
ra fazer o ajuste. 

— Presisa-se de uma Orthographia dc Ma- 
dureira: quem a quiser vender, dirija-ae ai 
esta Typographia. 

— O delicadinho Snr. Secretario da Socie- 
dade Bailantej João' Coelho Barreto, fária 
exame de Grammatica Nacional p ira ser 
provido no emprego dc Escripturario da 
Meza de Diversas Rendas ? A vista da sua 
correspondência , quêm responderá pela a- 
firmaíiva ? , 

•  
Porto Alegre. Typographia Bio-graudotise. 1834^ 
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